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Resumo:

A	enfermagem	na	sala	de	parto	deve	garantir	as	oportunidades	de	contato	precoce	entre	o	neonato	e	seus	pais,
com	o	objetivo	de	estabelecer	o	vínculo,	tendo	em	mente	que	esse	é	um	processo	gradual.	Este	trabalho	trata-se	de
uma	 revisão	bibliográfica	 sobre	os	benefícios	gerados	pelos	 cuidados	 imediatos	prestados	ao	 recém-nascido,	 com	o
objetivo	de	avaliar	a	prestação	de	cuidados	prestados	ao	RN	pelos	profissionais	de	saúde,	se	 facilitou	ou	dificultou	a
promoção	do	vínculo	mãe-bebê	nos	primeiros	minutos	do	pós-parto	 imediato.	A	metodologia	utilizada	 foi	através	de
análise	bibliográfica	em	periódicos	publicados	sobre	o	assunto,	entre	os	anos	de	2002	a	2011	na	base	de	dados	Scielo
(Scientific	Eletronic	Library	Online)	com	artigos	de	procedência	nacional	a	respeito	do	tema,	onde	obteve-se	25	artigos.
Os	descritores	utilizados	 foram	os	seguintes:	pré-natal,	mortalidade	materna	e	mortalidade	neonatal.	Na	elaboração
deste	 trabalho	 foi	 possível	 reconhecer	que	no	modelo	de	assistência	humanizada	mesmo	após	a	 secção	do	 cordão
umbilical	que	é	um	cuidado	imediato,	desde	que	mãe	e	bebê	estejam	em	boas	condições	não	necessita	ser	realizado
logo	após	o	nascimento,	podendo	se	preservar	o	contato	precoce	de	ambos.	Esses	momentos	iniciais	são	uma	fase
sensível	 precursora	 de	 apego	 e	 a	 primeira	 oportunidade	 da	mãe	 ser	 sensibilizada	 pelo	 seu	 bebê.	 O	 profissional	 de
saúde	 envolvido	 no	 nascimento	 é	 uma	 figura	 facilitadora	 ou	 não	 deste	 processo.	 A	 preocupação	 principal	 é	 acolher
bem	 o	 recém-nascido	 suavizando	 o	 impacto	 da	 diferença	 entre	 o	 mundo	 intra	 e	 extra-uterino.	 E,	 o	 incentivo	 ao
aleitamento	 materno	 precoce	 é	 parte	 das	 medidas	 que	 dá	 continuidade	 ao	 estabelecimento	 do	 vínculo	 além	 de
favorecer	a	contratilidade	uterina	por	meio	da	sucção,	auxiliando	no	processo	de	amamentação	e	 involução	uterina.
Pode-se	 concluir	 através	 desse	 estudo	 que	 uma	 assistência	 de	 qualidade	 é	 essencial	 para	 garantir	 a	 adaptação	 do
recém-nascido	 à	 vida	 extra-uterina	 e	 que	 mais	 vezes	 o	 vínculo	 mãe	 e	 filho	 é	 interrompidos	 devido	 à	 assistência
prestada	pelos	profissionais	de	saúde	nos	primeiros	momentos	do	pós-parto	imediato.


